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COMPATIBILIDADE DE ÓLEOS VEGETAIS COM LARVAS DE 

CRISOPÍDEOS 

 

Élya Thaís de Barros Silva 1, Marília Mickaele Pinheiro Carvalho2, Tânia Rejane 

Ferro Carvalho3, Samara Monteiro dos Santos4, Tiago Cardoso da Costa-Lima5 

 

RESUMO: O uso excessivo de produtos fitossanitários se tornou um problema 

notável no mundo, por impactar o meio ambiente e afetar a saúde do homem. Dessa 

forma, busca-se práticas mais sustentáveis no controle de artrópodes-praga. O 

objetivo do presente estudo foi avaliar a seletividade de óleos vegetais sobre o 

predador Chrysoperla externa (Hagen) (Neuroptera: Chrysopidae), visando a 

integração de métodos de controle de pragas. Para avaliar a toxicidade dos óleos 

foram avaliados os tratamentos: óleo de algodão (2,0%) + detergente (1,5%); e óleo 

de casca de laranja (0,4%); e água destilada (controle). Aplicou-se 4µL do 

tratamento no dorso de larvas de 2º ínstar com uma micropipeta. Após aplicação, 

os insetos foram acondicionados em placas de Petri (9 cm de diâmetro) contendo 

papel filtro e ovos de Ephestia kuehniella (Zeller), para a alimentação do predador. 

As placas foram mantidas em condições controladas (25 ± 1 °C, 70 ± 10% UR e 12 

horas de fotofase). Após 48 horas da aplicação dos tratamentos avaliou-se a 

sobrevivência larval do predador. O delineamento foi o inteiramente casualizado 
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(DIC), com 3 tratamentos e 50 repetições cada. Os dados foram analisados pelo 

Modelo Linear Generalizado (GLM), distribuição binomial e, as médias foram 

comparadas pelo teste de multicomparação de Tukey (p≤0,05). Não houve 

diferenças entre os tratamentos, com sobrevivência acima de 98% das larvas de C. 

externa em todos os tratamentos. Conclui-se que o óleo de algodão + detergente e 

óleo de casca de laranja são compatíveis com larvas de C. externa, podendo estes 

serem utilizados de forma combinada dentro do Manejo Integrado de Pragas (MIP). 
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